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Resumo 

Este estudo analisa a transição da escrita nos anos iniciais, destacando a relação entre alfabetização e letramento. Discute-se o papel das práticas pedagógicas, das interações sociais e da mediação docente nesse processo, evidenciando desafios e possibilidades para o desenvolvimento da escrita significativa.

Introdução

A aprendizagem da escrita nos anos iniciais do Ensino Fundamental constitui um processo complexo, que envolve dimensões cognitivas, linguísticas, sociais e culturais. Nesse contexto, a escrita não deve ser compreendida apenas como reprodução de símbolos, mas como prática social que permite ao sujeito expressar ideias, comunicar-se e participar do mundo letrado. 
A transição da escrita, especialmente da letra de forma para a cursiva, representa um momento importante no desenvolvimento da criança, pois envolve não apenas habilidades motoras, mas também aspectos cognitivos e linguísticos. Esse processo exige acompanhamento pedagógico e intervenções adequadas, considerando o ritmo de aprendizagem dos alunos. Nesse contexto, o papel do professor torna-se essencial, atuando como mediador e incentivador da aprendizagem, contribuindo para que o aluno desenvolva autonomia, segurança e compreensão do sistema de escrita.

Justificativa e problema da pesquisa

A escolha do tema justifica-se pela relevância da alfabetização no contexto educacional brasileiro e pelas dificuldades ainda observadas no processo de ensino da escrita. Muitos alunos apresentam desafios na consolidação da escrita, o que evidencia a necessidade de compreender melhor esse processo. Nesse sentido, a pesquisa busca responder ao seguinte problema: como ocorre a transição da escrita nos anos iniciais e quais fatores influenciam esse processo no contexto escolar?
Além disso, compreender esse processo torna-se fundamental para a construção de práticas pedagógicas mais eficazes, que contribuam para a superação das dificuldades de aprendizagem e para a promoção de uma alfabetização mais significativa e inclusiva.

Objetivos da pesquisa

O objetivo geral é analisar o processo de transição da escrita nos anos iniciais, considerando suas implicações pedagógicas. Como objetivos específicos, pretende-se compreender a relação entre alfabetização e letramento, identificar as principais dificuldades enfrentadas pelos alunos e analisar o papel da escola, da família e das práticas pedagógicas na aprendizagem da escrita.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa

A pesquisa fundamenta-se em autores que discutem a alfabetização e o letramento como processos interdependentes. Magda Soares (2004) destaca a importância do letramento como prática social, enquanto Emília Ferreiro e Ana Teberosky (1999) evidenciam a construção ativa da escrita pela criança. Já Lev Vygotsky (1998) enfatiza o papel da mediação e das interações sociais no processo de aprendizagem. Essas contribuições permitem compreender a escrita como fenômeno complexo, que ultrapassa o ensino mecânico e valoriza a construção de sentidos.
Além disso, esses autores reforçam que a aprendizagem da escrita está diretamente relacionada às experiências sociais da criança, evidenciando que o contato com práticas reais de leitura e escrita favorece a construção de conhecimentos mais significativos e duradouros.

Procedimentos metodológicos

A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, de abordagem qualitativa, baseada na análise de obras e estudos que discutem a aquisição da escrita, a alfabetização e o letramento. Foram selecionados autores clássicos e contemporâneos da área da educação, com o objetivo de compreender diferentes perspectivas teóricas sobre o tema. A escolha por essa abordagem permite analisar o fenômeno a partir de diferentes perspectivas teóricas, favorecendo uma compreensão mais ampla sobre o processo de aprendizagem da escrita e suas implicações no contexto educacional.

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa

A análise evidenciou que a aprendizagem da escrita não ocorre de forma linear, sendo influenciada por múltiplos fatores, como o desenvolvimento cognitivo, a mediação pedagógica e o contexto social do aluno. Observou-se que práticas tradicionais, baseadas na repetição mecânica, não são suficientes para garantir a aprendizagem significativa. Por outro lado, estratégias que valorizam a participação ativa do aluno, o uso de textos reais e a interação social contribuem para o desenvolvimento da escrita de forma mais eficaz.
Também se observou que o contexto escolar e as estratégias utilizadas pelo professor influenciam diretamente no desenvolvimento da escrita, sendo fundamental a adoção de práticas que considerem o ritmo de aprendizagem de cada aluno.
Os processos de alfabetização e letramento são indissociáveis e devem ocorrer de forma articulada no contexto escolar. A alfabetização, quando compreendida apenas como domínio técnico da leitura e da escrita, pode não garantir que o aluno reconheça a função social da linguagem. Nesse sentido, o letramento amplia essa compreensão ao relacionar a aprendizagem da escrita às práticas sociais. Conforme afirma Magda Soares (2004, p. 18), “letramento é o resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e escrever”, evidenciando que a apropriação da escrita envolve também seu uso significativo no cotidiano. Assim, a aprendizagem torna-se mais eficaz quando o aluno compreende e utiliza a escrita em diferentes contextos sociais.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED

	Este estudo está inserido no campo da Educação, especialmente nas discussões sobre alfabetização e letramento, ao analisar a transição da escrita nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Nesse sentido, o trabalho dialoga diretamente com o eixo temático “Alfabetização, Letramento e outras Linguagens”, ao abordar práticas pedagógicas, desafios e possibilidades no desenvolvimento da linguagem escrita. Além disso, a pesquisa apresenta relevância social, uma vez que contribui para a reflexão sobre a qualidade do ensino da escrita, visando promover aprendizagens mais significativas e inclusivas. 

Considerações finais

Conclui-se que a transição da escrita é um processo que exige planejamento pedagógico, mediação qualificada e práticas significativas. A articulação entre alfabetização e letramento é essencial para que o aluno desenvolva não apenas habilidades técnicas, mas também a capacidade de utilizar a escrita em diferentes contextos sociais. Dessa forma, destaca-se a importância de práticas pedagógicas que considerem o aluno como sujeito ativo do processo de aprendizagem. Dessa forma, evidencia-se a necessidade de práticas pedagógicas que valorizem o desenvolvimento integral do aluno, considerando suas experiências, dificuldades e potencialidades, garantindo uma aprendizagem mais significativa e efetiva.
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